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EU RESOLVO
SAIR DA

NEUTRALIDADE



 Conheço as
tuas obras, que
nem és frio nem

quente. Quem
dera fosses frio

ou quente!
Apocalipse 3:15



Em nossa jornada pelas sete
igrejas do Apocalipse, chegamos a
Laodiceia. Diferente das outras,
esta igreja não sofria perseguição
externa, nem lutava contra
heresias internas graves. Seu
problema era mais sutil e, por isso,
mais perigoso: a mornidão.

Jesus se apresenta a eles como "o
Amém, a testemunha fiel e
verdadeira". Ele é a realidade final,
Aquele que não é neutro e que
julga com justiça.

Laodiceia era uma cidade
estratégica, rica, um centro
bancário e produtor de uma
famosa lã negra e de um colírio
para os olhos. Porém,
espiritualmente, o diagnóstico de
Jesus foi devastador.

O DIAGNÓSTICO DO AMÉM



Hierápolis (cidade vizinha) tinha
fontes de água quente, medicinais.
Colossos (outra vizinha) tinha
águas frias e refrescantes do
degelo.
Laodiceia, porém, recebia água
canalizada que chegava morna e,
muitas vezes, suja, provocando
náuseas em quem a bebia.

Jesus usa uma metáfora
geográfica que os moradores
entendiam bem. Laodiceia não
tinha bons suprimentos de água.

1. ENTENDENDO A
MORNIDÃO



O que isso significa?

Ser frio pode representar alguém
que ainda não crê, mas é honesto
em sua posição; ou alguém que
precisa de "refresco" espiritual.
Ser quente representa o fervor, a
cura, a paixão por Deus.
Ser morno é ser neutro. É a
complacência. É tentar ficar "em
cima do muro".

A neutralidade é perigosa porque
ela "ajuda o opressor, nunca a
vítima", como disse Elie Wiesel. O
crente morno não assume posição;
ele quer os benefícios da fé sem o
compromisso da cruz. Essa atitude
causa náuseas no Senhor: "estou a
ponto de vomitar-te da minha boca".

ÁGUAS TERMAIS DE HIERÁPOLIS



A igreja de Laodiceia vivia uma
terrível ilusão. Eles diziam:
"Estou rico e abastado e não preciso
de coisa alguma".

A prosperidade material da cidade
(que foi reconstruída após um
terremoto sem ajuda imperial,
devido à sua riqueza) contaminou a
visão da igreja. Eles confundiram
bênção material com aprovação
espiritual.

Jesus rasga essa máscara e revela
a verdadeira identidade deles:
"...e nem sabes que tu és infeliz, sim,
miserável, pobre, cego e nu." 

A mornidão nos anestesia, fazendo
com que nos sintamos satisfeitos
quando, na verdade, estamos
desesperados por Deus.

2. A ILUSÃO DA
AUTOSSUFICIÊNCIA



Jesus não expõe a ferida sem
oferecer a cura. Ele aconselha a
igreja a "comprar" dele o que o
dinheiro de Laodiceia não podia
pagar:

Ouro refinado pelo fogo: A fé
genuína e o amor provados, a
verdadeira riqueza espiritual.

Vestiduras brancas: A justiça
de Cristo para cobrir a
vergonha do pecado (nudez).

Colírio: A unção do Espírito
Santo para curar a cegueira
espiritual e restaurar a visão
da realidade.

3. O CONSELHO E O
CONVITE



O Amor que Disciplina Jesus
repreende porque ama. "Eu
repreendo e disciplino a quantos
amo". O chamado não é para a
condenação, mas para um
arrependimento zeloso. É hora de
sair da indiferença e tomar uma
atitude.

"Eis que estou à porta e bato; se
alguém ouvir a minha voz e abrir a
porta, entrarei em sua casa e cearei
com ele, e ele, comigo." (Ap 3:20) 

Jesus está do lado de fora de uma
igreja que se achava
autossuficiente. Ele quer entrar,
ter comunhão (cear) e restaurar a
intimidade perdida.

O Convite à Intimidade



Em quais áreas da sua vida
(família, trabalho, ministério)
você sente que caiu na
"neutralidade" ou no "piloto
automático", sem ser nem
frio nem quente?

O que vou fazer
a respeito?

O que Deus está me dizendo?



Nesta semana, sua missão é
identificar uma situação onde você
tem sido neutro ou complacente e
tomar uma atitude "quente" (de amor,
zelo ou justiça).

Passo 1: Ore pedindo o "colírio" do
Espírito para ver onde você tem sido
omisso.
Passo 2: Escolha uma ação específica.
Pode ser:

Posicionar-se diante de uma
injustiça no trabalho.
Pedir perdão a alguém e restaurar
um relacionamento (vestiduras
brancas).
Dedicar um tempo de qualidade
real com Deus (ouro refinado),
desligando as distrações
(telas/celular).

Passo 3: Compartilhe no próximo
encontro como foi essa experiência de
"abrir a porta" para Jesus em uma
área específica da sua vida.

Desafio da
Semana: 


